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RESUMO: O estuclo clo contato inte¡étnico ocorriclo na região do Rio cle

Janeiro dt¡rante o século XVI parte das ¡>esquisas arqueológicas efetuaclas
por Beltrão, tìo que colìcente aos grupos inclígcnas perterìcetìtes ao trol.rco
lingiiístico Trrpi-Gnarani qLte se estabelcceralu ali antes cla chegacla clos
europeus, e da tese de Mestraclo ern l-Iistória, <la ar¡toria de Nenre, 1990,
que trata cla utilização - (lesse lneslno potencial indígena - colno tnño-
tle-obra quat'rclo <la estnrturação cla ciclade clo Rio cle Janciro. Para obser-
vação do contato entre habita¡ttes locais e rcpreseltantes clas socieclacles
francesa e portuguesa, entpregantos rnetoclologias ltistórica e arqueológi-
ca, recorren(lo ao conceito antropológico <le "fricçâo illterétrrica". Para
explicar a ocrìpação territorial Tupi-Guarani, Bcltrão levauta a lripótese
de urna estratégia alicerçacla ent unt tripé, cornposto, por sua vez, cle

alcleias, acamparnentos e peabinrs.

Guarclando uma ciiferença de cerca cle 2.000 anos, reservados às

migrações hunranas, em relação aos assentanìentos cla América clo

Norte, grupos caçaclofes pocleriam ter seguiclo algnmas rotas cle pene-
tração no território hoje brasileiro, atinginclo os planâltos - sítio ar-
queológico deuominado "Toca cla Esperairça" (Noroeste do Estaclo cla

Bahia) e sítio "Alice Boër" (interior do Estado cle São Paulo) - até
o litoral (Estaclo clo Rio de Janeiro - bacia de "Itaboraí").

Essas pesquisas arqueológicas, coorclenâclas por Beltrão, situanr
as primeiras fomras de vicla em grupo no Pleistoceno Médio (Beltrão
e Danon, 1987 e Lurnley, Beltrão et ali, 1988).

Carninhando no tempo, eln direção ao presente, podemos após
milhares de anos, alcançar o Holoceno, quando grupos de pescadores

* Museu Nacional, Ulriversidade Fcclernl rlo Rio cle Jalleiro.
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e coletores se colìcentraraln lìa costa e ali cleixaram vestígios da clieta

alimentar arlotacla ltob clmmados "satnbaqtlis" (shell molmds). Tam-

béur as áreas idteriorâlLas continuaram a ser procuraclas, nÌuitas vezes

em alternâlìcia çom os cleslocarnentos sâzollais'

Quanclo cla expansão européia,concretizada através dos "grancles

descobrirnetLtos", ocorficlos nos séculos XV e XVI, elrtre as popula-

ções encontraclas ¡o Novo Munclo, preclolninavaln' na faixa atlântica,

ås pertencentes ao Tronco T¡pi e grupo-lingüístico Tupi-Guarani.

É pois, cla cultura Tupi, cujo principal eletnetlto de iclenticlade

sociâl era a "língtìa gefâl", aclotacla pela tnaioria clas populaçoes trati-

vas e inclttsive pelos erìroperìs aqui clesetnbarcaclos, que cuiclaremos

tìeste aftlru).
As pesquisas arqueológicas, encetaclas pela ProF Maria Beltrão

uo Estaclo clo Rio cle Janeiro, revelaram itlfortnações expressivas pâfa

o períoclo proto-histórico, e até embasacloras cle outras propostas para

a época histórica.
A Profl Salete Nerne, eln sua tese cle Mestraclo em História, tratou

clo corrtato entre europeus, especialllle¡te portugueses, e poprtlações

originátias cla região clo Rio cle Jaueiro, cotlheciclas colìLo Tatnoio ou

Tupinarnbá, irrtegrantes do mencionaclo grupo lingüístico.

Assirn, preterrclernos observar, lÌo presetlte trabalho, os grì'Ìpos

Tupi-Guarani ua área corresponclente ao attlal Estaclo clo Rio cle Janei-

ro, autes clo corrtato colrì os representatrtes clas socieclacles alieuígenas

e cluraute a expatrsão clo lnutlclo tnercatltilista.

Os Tupi na proto-ltistória

1. Origctts

Elnbora lrão se conheça a origeru clos grupos Tupi, pesqtrisas

lingüísticas (Roclrigues, 1965), baseaclas ttas percentagens cle cognatos,

recrìalì-t até 5.000 alìos a iclacle cle toclo o trotrco Ttlpi-Guararli e a 2'500

a cla farnília Tupi-Guarani. Toclas essas faluílias, até agora cotlhecidas,

que cornpöern o citaclo tronco, se encoutratn na região clo Guapofé -
atual Estaclo de Ronclôuia
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As refericlas pesquisas lingüísticas, alicerçaclas na percentagem cle
palavras ou vocábulos corn ulna raiz comum não elrcontranr clados
arqueológicos corresporrclentes. ou seja, o elemento nr,ais característico
da cultura nraterial Tupi é constituíclo pela cerâmica e essa não parece,
até agora, alcançar rnais de 1.500 anos.

A utilização da cerâmica, conro testemunho inconfunclível cla pre-
sença Tupi, configura-se tambénr como elemento limitaclor à ol¡serva-
ção cla difusão e migração cle tais grupos.

2. As nigrações

A expansão dos Tupi em clireção à costa, partindo de Ronclônia
rumo ao Anrapá e acornpanhanclo todo o litoral até o sul clo Brasil
(Fig. 1), chegou à região clo Rio de Janeiro por volta de 400 A.D.,
caracterizatrclo-se conìo utn clos nraiores movirnentos trrigratórios de
que se tem notícia.

No entenclinrento cle Beltrão, urna clas hipóteses explicativas des-
ses cleslocamerìtos ligá-los-ia às alterações climáticas. Esses rnovirnen-
tos passaram a ter errtão url significaclo sin-rbólico: a busca cla terra
sem nrales.

Embora as pesquisas arqueológicas na região apontern para aque-
la antiguiclade, as clatações obtidas pelo cla ern sítios Tupi-Guarani na
cidade clo Rio cle Janeiro situam-se ern A.D. 9801100, enquanto a clata
mais antiga para a ocupação Tupi no interior é de A.D. 5701150
(Beltrão, 1986). A aparente discorclância das clatas obtidas deve-se
em grancle parte à clestruição clos sítios arqueológicos localizados
na costa, orrcle a urbanização ocorreu, e continua, coln nraior irrtetr-
siclade.

2.1. A estratégia cle ocupação

os Tnpi-Guarani erìlpregararìì, para ocupação do território brasi-
leiro uma estratégia alicerçacla enÌ uln tripé, cornposto, por sua vez,
de aldeias, acalnpamentos e peabirus.

A hipótese, cle autoria cle Beltrão, acrescenta aincla que para me-
lhor domínio das áreas, alérn da aldeia central, estabelecicla junto à
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orla marítirna ou nos lnorros em forma cle meia-laranja com visão de

360o da linha do horizonte, refletindo uma Preocupação clefensiva, esse

grupo usava meios ofensivos.
Esses neios eram os próprios acampamentos, com funções dis-

tintas (caça, pesca, plantio, coleta, guerra, viagens), mas que serviriam
primeiramente de marcas tetritoriais.

Liganclo alcleias e acampalnentos, situaclos às vezes a dois ou

três clias cle viagetn, clistribuialn-se os caminhos conheciclos como
"peabirus".

3. Aldcias e acctnlpanttentos

As infortnações sobre as alcleias Tupi, no caso específico as Tu-
pinatnbá, vêm-nos já clo períoclo histórico através dos cronistas que

as clescreveln colno apreseutanclo forma circular, protegicla por ulna

cerca exterua, também circular. Pelo menos após o contato collì o
europeu, elas terialn clupla "paliçacla". As casas efam retallgulares e
cle grancles climensões (oscilanclo cle 50 a 200 tn cle comprimento),

dispostas ern torno de utn pátio central, quaclrangular, oncle se desen-

rolava a vida social e religiosa cla cotnuniclacle. As aldeias contavaln

conr populações numerosas, que permaueciatn no lnesm.o lugar cerca

de5a6anos.
À épo"a cla chegacla clos Tupi-Guarani ao novo local, as alcleias

deviam ser lrlelrores (200 m cle cliâtnetro, lto tuáxirno, cle acordo com

Beltrão (1978) porque corresponcliam a um período não só cle adap-

tação às condições locais cotìto cle instabiliclacle, próprio da etapa de

apropriação clos novos territórios.

Quanclo alcauçavam unr período cle estabiliclade, as aldeias che-

gavam a atingir 600 rn cle cliâmetro e os locais escolhidos para fixação

clas aldeias eram. aptazíveis, juuto aos cursos cl'água.

Os Tupi dispunharn ainda cle abrigos ou cabauas provisórias, uti-
lizaclas em viagens ou quauclo eln guerra coln outros irrclígenas. Bel-
trão (1978) lenrl¡ra a existência colnuln, na uraior parte das socieclades

hunranas do tipo ágrafo, clo complexo alcleia/acampamento. O que

chamaria a ateução para o grupo em apreço é a incidência desses dois

tipos de habitação em grancle nilmero e eln uma mesma área (Fig. 2),
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localizados à pequena distância uns dos outros e com ocorrência tem-
poral sinÌultânea: "Os locais de pousada" deveriam existir em abun-
dância; são locais de permanência fortuita ou de ocupação efêmera
(horas ou clias), e distinguem-se clas aldeias, onde a permanência era
mais prolongada, pela quase completa ausência de artefatos".

3.1. Atividades econornlcas

O aproveitamento e distribuição espaciais feitos pelos Tupinambá
estavam estreitamente vinculados à sua organização econômica.

Utilizavatn-se de unra base eln que a agricultura rudimentar (hor-
ticultu¡a de subsistência, segunclo Galvão, 1963) parece ter desernpe-
nhado papel primotdial ao lado da caça, pesca e coleta.

Para se dedicar à coleta de moluscos, por exernplo, os TupiGua-
rani deixavarrl suas aldeias, fixanclo-se temporariamente nas proxirni-
clades dos bancos de rnoluscos, oncle se instalavaln em cabanas provi-
sórias.

Os acampamentos para coleta cle moluscos (Beltrão e Faria,
L970l7l),localizaclos próximos ao mar e junto aos rios, em pequenas
elevações areno-argilosas de aproxirnadamente 50 crn, circundaclos
ainda hoje pelo lnangue, não atingem mais de I m de altura sobre este.

São circulares e gerahnente pequenos (cerca cle 40 m de diâmetro).
Foram ocupados sazonalnrente clurante, talvez, uma clezena de anos e

abandonaclos quanclo se cleu o quase esgotarnento das fontes de sub-
sistência, o que pocle ser verificado pela clirninuição do tamanho das
conchas encontradas nos níveis arqueológicos rnais próxirnos à superfície.

3.2. Os vestígios arqueológicos

Entre os achaclos teferentes à cultura material recolhiclos etn
acampamentos em Guaratiba (situacla a oeste cla ciclade clo Rio cle

Janeiro), verificou-se a existência cle cerânrica, pedra lascada e polida,
vértebras trabalhadas, fogueiras, conchas e ossos trabalhados e grande
quantidade cle restos de mamíferos, aves, répteis e peixes. Apresentam
aincla características arqueológicas inconfundiveis, como os vestígios
de estacas clas peqtrenas habitações construíclas, corresponclentes aos
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tapii attais, erguiclos nas loças clistatrtes cla alcleia ou eln acampanìen-

tos cle caça e cle coleta tnais cltlracloufos.
pelo que já foi observado nas pesquisas arqueológicas, gfancle

pafte das expressões clllturais dos Tupi, ocupantes clo litoral brasileiro,

no século XVI, concretizou-se em tnatéria-pfima cle pouca clurabilicla-

de. Assit¡, como acabamos cle ver, de suas habitações, o que é susce-

tível cle ser encontfaclo são os restos das estacas e vestígios clas fo-

gueiras - estas últilnas poclelìr clar urna icléia clo lìúlnero cle fanrílias

eletneutares existentes enì cacla casa. Elìtfe os aclornos e vestilìLentas,

apenas os objetos fabricaclos cle osso ou peclras (por exetnplo os tcttt-

betci, ettfeites auriculates, petrtes etc) são capazes de resistir ao

ter¡po. As armas eran praticatrente toclas elas fabricaclas cle procltttos

vegetais.
Enfitn, os arq¡eólogos clispõetn cle recluzicla parcela clo nniverso

material Tupi-Guarani, registranclo apetras os artefatos líticos (entre os

quais sobfessaelìL os maclìaclos cle peclra), ósseos (etn algutts casos),

conchíferos e cefâIrÌicos. Aincla assilìl, até o estaclo atual clo conheci-

mento, trão é possível clistinguirtuos, a 1'ìão ser pela cefâlnica, os as-

pectos cla cttltura tnaterial relaciotraclos colìl os Tttpi, claqtteles petten-

centes a orìtfos grupos lingüísticos cotrtetnporâlleos ou não a eles.

3.2.1. A Cerânrica

Apenas a cerâmica, por srìas caracteristicas incotlfunclíveis, per-

nrite o fácil recouhecitnento cle utna ocrrpação Ttlpi.
Ern linhas gerais, a técnica cle tnatrttfatrtra é sempfe o acofclelaclo,

o antiplástico usaclo é o quartzo, e a queitna acontece por oxiclação

incompleta.
A cor dos cacos (não-pirrtaclos) varia clo cinza-escuro ao cinza-

claro. O vertnelho-tijolo, o alarattjaclo e o crelne cotrstituetn exceções.

A clureza clo caco situa-se entre 2,3 e 5 cla escala cle Mohs'
Além clos cacos sell decotação, classificaclos coltlo clo tipo siln-

ples (Fig. 3), registram-se os tipos pintados (Fig. 4), corrugaclo

(Fig. 5), escovaclo, uugulaclo (fingcrnail), cligituugulaclo (fmgerlip) e

entalhaclo (nickecl), cle acorclo coln a "Terlniuologia arqr.teológica bra-

sileira para a cerâtnica" (1966).
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Os cacos espessos parecem existir com maior freqüência nas al-
deias, o que significaria ausência de recipientes grandes nos acampa-
mentos. Nestes, pteclominariam as tigelas e pequenos vasos.

A cerâmica Tupi-Guarani serve, pois, de "peça-guia" para iclen-
tificação do grupo, embora, colno já clissemos anteriormente, se colìs-
titua em prova limitadora ao reconhecirnento da ocupação dessa famí-
lia lingüística.

4. Os "peabirus"

As rotas migratórias dos Tupi-Guarani só poclern ser seguidas a
partif clo momento em que passaratn a usaf a tecrrologia da cerâmica
(corrugacla e pintacla) e clescle que esses vestígios materiais não tenham
sido destruídos pela ocupação européia.

A reconstituição das rotas rnigratórias Tupi ern tocla a extensão
de seus domirios é itnpossível, no atual estaclo clo corrhecimento, sern
nos pernritirrnos algumas conjecturas. Beltrão acreclita eln uma estra-
tégia de ocupação fortnacla pelo tripé já mencionado, cujo terceiro
eletnento é represeutado pelos peabirus.

Os caminhos que ligavam as tribos Tupi-Guarani por todo o ter-
ritório, alcançando inclusive regiões não brasileiras, são conheciclos
como peabirus, cujo significaclo ern Tupi é "caminho que se percorre".
Trata-se de trilhas al¡ertas lra mata pelos indígenas, possuinclo cerca
de 1,50 m de largura. Na Bahia tornaraln-se corrhecidos como ntaira-
pés.

Beltrão et alli (1986) observaram que a região ocupacla pelos
Tupi-Guarani à época do descobrimento do Brasil corresponde apro-
ximadamente ao contorno do nìapa cla nação, ao sul clo Amazorras. Os
autores da tnencionada obra acreclitarn que os portugueses perretrararn
onde já estava alrtes o Tupi, e que as rotas de penetração acompanha-
vam o sistema viário pré-Cabralino.

Comprovando essa hipótese, tonrarnos como exemplo as invasões
francesas do Rio cle Janeiro em 1710, quando o cornandante Duclerc
fez o percurso, pelo interior, de um antigo acarnpanento ern Guaratiba
a uma aldeia etn Manguinhos. Essa alcleia fazia pafte das 22 inclicaclas
pelo cronista Jean de Léry.
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O contato no litoral do Rio de Janeiro no século XVI:
Tupinanrbá, franceses e portugueses

1. Os Tnpinambá no período histórico

l. 1. Densidade demogúîica

Quando os europeus, inicialmente os franceses e, a partir de 1565,

os portugueses, se instalaram na região do Rio de Janeiro, ali viviarn
grupos Tupi conhecidos como Tupinambá. De acordo com Fernancles

(1963), os Tupinambá ocupavam de São Sebastião, no litoral paulista,
a Cabo Frio e, em alguus trechos, até I32 km para o interior. Já

Métraux (1928), denominando-os Tamoio, distribui os habitantes pela
costa, do Cabo de São Tomé à baía de Angra dos Reis, com aldeias,

às margens do rio Paraíba (Fig. 6).

A contar da clistribuição dos grupos locais, da distância entte uns

e outros, cla composição cle cada unr deles em subunidades vicinais -
as chamaclas "nalocas" - podemos consiclerar o adensamento da po-
pulação nativa na área clo Rio de Janeiro, muito embora não dispomos
de dados precisos.

Para a clistribuição dos grupos locais e números cle moradores por
maloca, contamos coln as infonnações divergentes clos cronistas, so-

bretudo dos opositores Léry e Thevet.

l,2. A estrutura social e a organização econômica

A organização social dos grupos tril¡ais Tupinambá é resultante
da conexão existente entre os recursos naturais, seu apfoveitamento
social e a orclenação das relações humanas daí ¡esultantes.

Trata-se de uma organização social de gtande complexidade, em

que cada componente institucional justifica um estudo aprofunclado,

como o fez Fernandes: "O sistema de parentesco constituía a estrutura

social básica do sistema organizatório Tupinambá. As demais estrutu-
ras sociais (grupos locais, malocas, categorias de sexo e de idacle, etc)

desetnpenhavam funções suplementares na organização social".
A organização social subordinava-se, por sua vez, ao sistema re-

ligioso tribal. Este cletermiuava em graude parte o tipo de comporta-
mento dos indivíduos e as principais ativiclacles e cerimônias coletivas.
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Quanto à organização econôrnica, a extrema clependêrrcia da na-
tureza para a satisfação imediata clas necessiclades existenciais do gru_
po orientava os mecanismos cle exploração do nreio-ambiente, incluin-
do aí o instrunrental tecnológico, praticamente unifornre, apesar da
multiplicidade das comunidacles integrantes cla unidacle maior Tupi-
nambá. No dizer cle Femandes (1963:84), "cacla grupo local constituía
uma unidade econômica independente e auto-suficiente, disponclo cle
recursos naturais lirnitados e contando coln um raio cle ação rnais ou
menos definido".

A escolha clo local por ser ocupado pelo grupo fazia-se em função
clo acesso fácil e seguro às fontes cle subsistência baseacla na caça,
pesca e complenrentacla por trabalhos agrícolas ligaclos à horticultura.
contiuuava a existir o conrplexo alcleia/acar'parnento (Fig. 7).

A ação econômica clirigia-se para a sobrevivência e a família
apresentava-se como principal unidacle cle proclução. segundo pigafet-
ta e Abbeville (apucl Fernancles), cabiam às mulheres os trabalhos nrais
penosos e empenhavalÌl-se elas enr maior núnrero de ocupações do que
os homens. Enquanto o papel da mulher na ecolìolnia Tnpinanrbá está
ligado à produçâo cle sul¡sistência, no clesernpenho nrasculino tênr prio-
ridacle a segurança e proteção clo gmpo, assiln como a conquista de
novas terras garanticloras cla sobrevivência clo rnesmo.

2. O contato interétuico durantc a 2! ntetade do sóculo XVI
no Rio de Janciro

o "contato interétnico" rro Brasil variou cle acordo com o proces-
so de conquista e colonização do litoral. No Rio de Janeiro, a segunda
metacle do século XVI, quando ocorreu a funclação e estmturação cla
cidade, repetiria as fases já superaclas em outras regiões.

A baía de Guanabara ou do Rio de Janeiro (Fig. g), já era
conhecida por portugueses e franceses clesde o início claquela cen-
túria. Quando os franceses se instalaram no forte coligny, a atual
Ilha clo Governador era um clos principais pontos de contato com
os nativos, que ali deixaram vestígios de cinco aldeamentos entre
os 22 existentes na baía, confonne o registro de Léry nrencionado
anteriormente.
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A permanência dos franceses na região não chegou' porém, a

comprometer a existência dos aborígenes que deles se tornaram aliados

contra os portugueses. O reduto militar chefiado por Villegaignon não

implicou a conquista territorial e expulsão dos nativos' permitindo-lhes

a manutenção da sua autonomia tribal.

No regime de subsistência que acolheu franceses e portugueses,

as lelações de troca pefmitiram tanto a obtenção de mercadorias quan-

to a prestação de serviços e subliminarmente a assimilação de mani-

festações culturais.
Entre os iústrumentos introduzidos pelos europeus, o machado de

ferro foi pfontamente adotado pelos indígenas substituindo o seu, feito

de pedra. Com a nova ferramenta, o abatimento da árvore e cofte da

madeira ficaram mais fáceis.

Atendendo os interesses europeus, a extração do pau-brasil, a

coleta de pimenta e de algodão não chegaram a interferir na organi-

zação social Tupinambá e, apesar da quantidade de madeira expoftada,

após a criação da cidade, o extrativismo pefmaneceria mais como ati-

vidade sazonal, complementar da economia açucareira.

Durante os pfimeiros contatos, não sistematizados, cafacterísticos

das atividades extrativas, vigoraria o sisterna de trocas conhecido como

escambo.

2.L. O escambo

Através desse sistema, tanto os eletnentos nativos quanto os eu-

ropeus tinham acesso aos "bens" de cada cultqra. Esses bens, que não

constituíam, em suas origens, valor econômico, consistiam de um lado

em provisões, permissão para a retirada de recursos naturais e ainda

prestação de trabalho, de outro, em artefatos e nanufaturas.

Na fase em que o domílrio da ação cabia aos nativos possuidores

dos recursos naturais e hurnanos e, portatrto nutridores das necessida-

des dos recém-chegados, o "contato" apfesentou-se a nível cultural,

em que as diferenças efam notadas mas não intencionalmente impos-

tas. Dessa situação participaram cronistas cle diversas nacionalidadei.

No momento em que as populações locais se encarregaram'da'

ambientação dos conquistadores aos trópicos, os europeus tiveram que
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obedecer às tradiçöes tribais, servindo-se das próprias acomodações
indígenas e adotanclo a sua dieta alimentar. os achados arqueológicos
feitos por Beltrão (1972:2) confirmam as alteraçöes materiais resultan-
tes desse convívio: "Ao que parece, os europeus habitaram durante
algum tempo as malocas Tupinambá (Aldeia da Alta Freqüência, Ilha
clo Governaclor (GB), procuranclo, quando possível, afrnmar os alclea-
mentos segundo seus padrões. Assim, as várias fossas culinárias pas-
sam a transformar-se nunìa única e enorme fossa, localizada nos limi-
tes da aldeia. Além dessa "ordem caseira", os vestígios europeus se
restringem a uma enorme quantidade de cacos de louça, prego, for-
mões, etc, que aparecem associados à cerâmica Tupinarnbá, fartamente
descrita pelos primeiros cronistas.

Importantes traços da cultura Tupinambá perderam-se já nos pri-
rneiros 50 anos cle contato: "cinqüenta anos após a chegada dos euro-
peus, um alcleamento, o cle Pixunas, tambéln na Ilha do Governador,
toma a forlna fetangular..."

um dos elernentos fundamentais do contato interétnico, sobre tu-
do com os portugueses, foi a mulher indígena, representante das rela-
ções clomésticas e principal força produtora no sustento do grupo, ela
constituiu-se enì veículo para a desorgarrização tribal e conseqüente
transferência cla propriedade dos rneios de produção das sociedades
nativas para aquelas colonizadoras

Resultados do contato

Enquanto o corrtato se processou a nível de escambo, foi pos-
sível o convívio cle culturas diferentes e a adoção de valores até
então desconheciclos. Já com a instalação dos conquistaclores por-
tugueses e a irnplantação da empresa colonizadora, verifica-se a
destruição não apenas do universo mate¡ial das populações nativas

- por exernplo: as aldeias foram transformaclas enr aldeamentos e,
a maior parte clesses administraclas por jesuítas - mas principal-
tnente do seu extermínio.

As situações cle donrínio do colonizaclof, expressas na luta arma-
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cla, provocaranì a clizimação cle gratlcle parte clas populações nativas'

a fuga de grancles contilÌgerttes para a região cle Cabo Frio, oude auos

clepois serianì lnortos, e ainda a escravização clos sol¡reviventes.

Da atuação clesses últitnos, colìto mão-cie-obfa, nasceu a ciclacle

do Rio cle Jaueiro, Para cllja expansão foratn em seguicla itrportaclos

negros africauos.
A Arqueologia clo contato no litoral fluminense uo século XVI

tetn pois na criação cla ciclade do Rio cle Janeiro o colltexto pafa os

três eletnentos étnicos fortnaclofes cla attlal socieclade naciolìal e o
testetnunho cla imposição clo modelo do grupo domirraute. A cultuta

tìÌâterial dessa socieclacle híbrica, ellì forrnação, se conìpôs' basicatnetr-

te, cle categorias ergológicas perecíveis, perltìalìecelìclo colìlo elelnetrto

recotìlìeciclatììellte Tupi, a cerâlnica.

^BSTRACT: 
TItc Trtpittottil,tá, Fre ttclt otrà PorÍrtgrtcsc itt Rio ¿c Jotteìro

rlrtrittg tlte Si.tre ctûlt Ce ntrtr¡' -- Tllis stttcly ol sixtcctltll cetrtttry itrtcrcth-

Iric colttact stctns frotl-t Beltrão's al'clraeological rescarclt irlto indigcnotrs

groul)s ol'the Trrpi-Guatarri liuguistic tl.ullk tlrat llacl scttled in the Rio

cle Jaueiro arca bcf'ol'e lltc arrival ol' Ettro¡lcatls allcl lroltl Ncllre's 1990

Mastcr's thcsis ilr Ilistory clealirrg witll the t¡sc ol tltose sanre ittdigcttotls

groups as labor for builcling the city ol Rio rlc J¡nciro. Iu obscrvitrg

contacts bctwcett the local inhabitallts attcl t'cpresetttatives of- the socicties

oI lìrance atrcl Portrrgal, we usecl lrislorical atlcl a¡cltaeological

rnetlro<lologies attcl tllc arrtlrropological colrcept ol "irlteretlrllic fricf ion".

|r ordcr to explairr Trtpi-Grrarani tcrritorial occtlpatiott, Bcltrão coitls [lre

hypothesis ol a tlrrcc-protìge(l strategy bascd ott villages, encalììl)lììclìts

ancl peabirtts (trails).
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Figura 3 -
Vaso de cerâmica Tbpi-Guarani,
do tipo simples

Figura 4 -Cerâmica pintada Tbpi-Guarani

Figura 5 -
Cerâmica Tirpi-Guarani,
do tipo comrgado
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Irigrrla 8 - A baí¡ rlc Gt¡rrtabru'a, clrututclrt clrtrìo rlc Rio
rlc J¡trr.rito, o a ciclaclc rlc Srìo Sclr:rstilìo <lo lìir¡ <lc J¡¡tlciro.

Ao fìrrrclo, a lllra clo Cc¡r'cntaclor, (-rìì quc rlonlilulvuln os
'l'rr¡rirnrrrbá.
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